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D
esde a origem do homem, as plantas estiveram relacionadas com
seu cotidiano sendo utilizadas como alimentos ou medicamen-
tos. A expressão “a natureza que cura”, dita por Hipócrates, há

mais de 300 anos a.C., mostra como a Fitoterapia acompanhou o desen-
volvimento do ser humano.

Fitoterápico é definido como o medicamento obtido empregando-se
exclusivamente matérias-primas ativas vegetais, caracterizado pelo co-
nhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso, assim como pela reprodu-
tibilidade e constância de sua qualidade. Sua eficácia e segurança são ava-
liadas através de levantamentos etnofarmacológicos de utilização, docu-
mentações tecnocientíficas em publicações ou ensaios clínicos. Não se
considera medicamento fitoterápico aquele que, na sua composição, in-
clua substâncias ativas isoladas, de qualquer origem, nem as associações
destas com extratos vegetais. No Brasil, apenas em 1995 passou a existir
normatização oficial sobre os medicamentos fitoterápicos.

Na Odontologia existe expectativa crescente no uso dos fitoterápicos,
já comercializados em diferentes formas farmacêuticas incluindo colutó-
rios, soluções, tinturas e como constituintes de dentifrícios. A literatura
relata plantas medicinais com finalidades para afecções bucais com pro-
priedades anti-inflamatórias, anti-hemorrágicas e analgésicas para o tra-
tamento de odontalgias e de outras afecções orais. Como exemplo, o uso
dos óleos essenciais do cajueiro (Anacardium occidentale L.) e do cravo
(Eugenia caryophyllata T.) é indicado para odontalgias. A romã (Punica
granatum Linn) possui atividade antimicrobiana sobre Streptococcus mu-
tans, microrganismo de extrema importância na formação do biofilme den-
tário, além de aplicada contra gengivite e feridas bucais, por sua ação antis-
séptica e antibiótica. A inclusão dos Fitoterápicos utilizados nos procedi-
mentos odontológicos no Sistema Único de Saúde e como parte dos cuida-
dos primários da atenção básica em nível público, no Programa de Saúde da
Família terá efeito multiplicador nesta ciência na Odontologia.

Atualmente, a pesquisa científica e órgãos financiadores priorizam a
descoberta de novos fármacos, os biomateriais e patentes de novas molé-
culas. Os estudos que testam fitoterápicos como novos biomateriais ou
como coadjuntes na terapêutica dos novos biomateriais têm um espaço
cada vez maior em publicações no meio cientifico. Outro ponto a ser
levado em conta reporta à acessibilidade e aos custos dos medicamentos
fitoterápicos. As pesquisas com plantas medicinais geralmente originam
medicamentos em menos tempo, com custos muitas vezes inferiores e,
consequentemente, mais acessíveis.

Desta forma a Fitoterapia na Odontologia apóia-se em perspectivas
reais de crescimento e desenvolvimento, funcionando como auxiliares no
tratamento das afecções oro-bucais e como alternativas eficazes, de me-
nor custo e, em futuro próximo, seguras para o uso como medicamentos
de primeira escolha para o CD.
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